
~a . . .:
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária
Embrapa Gado de Corte
Ministério da Agricultura e do Abastecimento

Rodóvia BR 262, km 4 - Caixa Postal 154 CEP 79002-970 Campo Grande-MS
Telefone (671 768 2000 Fax (67) 768 2150
http://www.cnpgc.embrapa.br

COMUNICADO
,

TECNICO
N~57, novembro/1999, p.1-6

Chuvas Seca

FÓSFORO SUPLEMENTAR PARA BOVINOS DE CORTE
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INTRODUÇÃO
A deficiência de fósforo (P) é generalizada no Brasil (Tokarnia et al., 1988). Como esse

é um componente caro da mistura mineral, há esforços freqüentes para buscar formas
eficientes de suplementar fósforo. As forrageiras tendem a apresentar maiores concentrações
de P na matéria seca (MS) na época de chuvas comparadas à época de seca (Tabela 1). Isso
acontece porque à medida que a planta amadurece, o fósforo, que é um elemento móvel, vai
se concentrando nas folhas verdes e sementes. Há também diluição do P na matéria seca,
aumento na relação caule:folha e redução na capacidade da planta de absorver minerais
(Gomide, 1976; Sousa et al., 1979). Apesar dessa queda na concentração de P em
forrageiras maduras na seca, as respostas ao fornecimento de P suplementar podem ser
pequenas ou inexistentes, por causa das deficiências mais limitantes de proteína e energia
nas pastagens nessa época do ano (Resource Consulting Services, 1986; Rosa et al., 1993).

TABELA 1. Concentração média estacional (% da MS) de P em forrageiras dos gêneros
8rachiaria e Panicum analisadas na Embrapa Gado de Corte.

Forrageira Época

8. brizantha
8. decumbens
8. humidicola
P. maximum cv. Colonião
P. maximum cv. Tobiatã
P. maximum cv. Tanzânia

0,13
0,13
0,14
0,17
0,14
0,15

0,11
0,09
0,11
0,12
0,10
0,11

Fonte: Moraes (1998)

1 Zoot., Ph.D., CRMV-MS N~ 100/Z, Embrapa Gado de Corte, Caixa Postal 154, CEP 79002-970 Campo Grande, MS.
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QUANTO DE FÓSFORO PRECISA SER SUPLEMENTADO?
Conhecendo-se as exigências da categoria animal e o alimento consumido, é possível

estimar a quantidade de P que precisa ser suplementada. As exigências de P dos bovinos são
muito variáveis, em função do nível de produção, estado fisiológico e idade dos mesmos.
Cerca de 80% do P estão nos ossos. Como a taxa de crescimento ósseo é maior nos animais
jovens, um animal mais maduro requer relativamente menos P para cada quilograma de ganho
de peso. Quanto maior o nível de produção, maiores são as exigências (Tabela 2). Novilhas
exigem, normalmente, maior concentração de P na dieta comparadas às vacas adultas por
causa do menor consumo diário de matéria seca (Tabela 3).

TABELA 2. Exigências de P para duas taxas de ganho de peso na recria e
bovinos de corte.

na engorda de

i Ganho de peso 0,2 kg/dia
Peso vivo, kg 200 400

kg/dia

P,g/dia* 7 11,10
(% MS) (0,18) (0,14)
Consumo MS, kg/dia 4 8

15,30
(0,31 )
5

16,70
(0,17)

10
* National Research Council - NRC (1996)

TABELA 3. Exigências de P para vacas e novilhas de corte em reprodução.
Exigências nutricionais

Estado fisiológico Vacas Novilhas
g/dia % MS g/dia % MS

1/3 inicial de lactação 16,0 0,15 15,0 0,19
1/3 inicial de gestação 14,0 0,15 10,0 0,14
1/3 médio de gestação 11,0 0,12 11,0 0,16
1/3 final de gestação 14,0 0,16 15,0 0,21

* Cálculos baseados no NRC (1996). Critérios utilizados para cálculo das estimativas de
exigências: Raça Nelore, peso adulto 450 kg, produção de um bezerro de 30 kg e 4 kg
máximo leite/dia, intervalo entre partos de doze meses. Idade das novilhas à cobertura: 24
meses. Consumo MS vaca seca e novilha, pastagens média qualidade = 2% peso vivo (vaca
= 9 kg; novilha = 7 kg). Consumo MS vaca lactante e de primeira cria, pastagem média
qualidade = 2,3% peso vivo (vaca adulta = 10,35 kg; vaca de primeira cria = 8,05 kg).

De maneira geral, misturas minerais para animais em pastejo, fornecendo 4 a 5 gramas
por dia de P, estão adequadas para recria e engorda, enquanto fêmeas necessitam de teores
mais elevados, em torno de 6 a 9 gramas por dia. Fêmeas são particularmente susceptíveis à
deficiência de P, pela grande quantidade desse elemento secretada no leite (0,95 grama por
quilo), pelas exigências à formação do feto e o tempo que permanecem em produção. Assim,
essa é a categoria mais afetada por botulismo epizoótico se a suplementação mineral for
inadequada, já que a deficiência de P induz ao consumo de ossos.

Quando a dieta é variada, caso de pastagens nativas (Pott & Pott, 1987), ou o solo é
de alta fertilidade natural e/ou adubado (Nogueira, 1988; Sousa et aI., 1985), pode não haver
resposta ao fornecimento de P na mistura mineral. A suplementação com grãos e farelos
também contribui para o atendimento das exigências de P, e deve ser considerada (Tabela 4).
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TABELA 4. Concentração de P em alguns grãos em farelos.
Ingredientes %P
Farelo de soja
Farelo de algodão
Farelo de trigo
Grão de milho moído
Grão de sorgo
Cama de galinheiro

0,67
1,10
1,24
0,33
0,38
0,29

Fonte: Campos (1981 )

A concentração de P fítico em grãos é relativamente alta, apresentando entre 50% e
80% do P total na forma de fitato. A fitase, produzida pelas bactérias do rúmen, hidroliza o
fitato. Quando o fitato é quebrado, o P resultante fica disponível para o animal. Embora
existam situações em que a disponibilidade do P fítico é reduzida, não parece haver problema
na maioria das dietas práticas (Playne, 1976; Clark Junior et ai., 1986; Morse et ai., 1992).

FONTES DE FÓSFORO
A qualidade das fontes de minerais varia. Quando se fala em disponibilidade biológica

(biodisponibilidade) de uma fonte de minerais, refere-se à eficiência relativa dessa fonte em
suportar processos fisiológicos, comparada a uma fonte tradicional, que serve de testemunha.
Os critérios utilizados nessa comparação incluem ganho de peso, conversão alimentar,
concentração de mineral nas cinzas dos ossos, entre outros.

Os fosfatos mais comuns podem ser classificados em quatro categorias: fosfatos de
cálcio (naturais e processados), fosfatos de amônio, fosfatos de sódio e ácido fosfórico. Para
a obtencão dos fosfatos comerciais, a rocha fosfática deve sofrer concentração e
processarnento (Thompson, 1980), visando a obter um produto com uma relação
fósforo:flúor aceitável e boa disponibilidade biológica. Qualquer que seja o fosfato utilizado na
mistura mineral. o Ministério da Agricultura e do Abastecimento éxige que as misturas
minerais prontas para uso apresentem o máximo de 2.000 ppm (mg/kg) de flúor (F) e uma
relação mínima de P:F de 60: 1. As fontes de P utilizadas devem também estar registradas no
Ministério (Portaria MAA/SDR n'220, de 6 de junho de 1997).

Os fosfatos de cálcio naturais incluem as farinhas de ossos calcinadas e autoclavadas e
os fosfatos de rocha. A farinha de ossos apresenta boa disponibilidade biológica e
palatabilidade, sendo comparáveis ou ligeiramente superiores ao fosfato bicálcico (Nicodemo
et ai., 1998). As farinhas de ossos são obtidas pelo tratamento de ossos (in natura ou
parcialmente processados) pelo calor, desidratação e moagem. A calcinação é a queima
completa dos ossos a 800°C a 1 .OOO°C. A farinha de ossos autoclavada pode ser obtida por
rneio de esterilização por cocção a vapor sob pressão, e contém cerca de 7% de matéria
orgânica (Maciel & Leboute, 1978). Entretanto, a utilização de farinha de osso autoclavada,
como suplemento alimentar, encontra-se proibida por razões de saúde pública.

Os fosfatos de rochas (patos, araxá, tapira etc.) são obtidos por meio do
processamento das rochas fosfáticas, e se compõem, basicamente, de fosfato tricálcico. As
rochas fosfáticas nacionais, de origem ígnea ou metamórfica, possuem, em geral, teores de
flúor mais baixos que as rochas estrangeiras de origem sedimentar. O flúor pode se
apresentar em concentrações tóxicas mesmo nos fosfatos de rocha nacionais, que também
têm disponibilidade biológica cerca de 30% inferior ao fosfatobicálcico e baixa palatabilidade
(EMBRAPA, 1994).
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A intoxicação por flúor depende da quantidade consumida, da duração da ingestão (o
efeito é acumulativo), da solubilidade da fonte de flúor (fluoreto de sódio é mais disponível
que fluoreto de cálcio), espécie e idade do animal, estado geral de nutrição e a presença de
antagonistas (como alumínio). Os sintomas de intoxicação incluem alterações dentárias em
animais jovens, com perda de brilho, manchas, cáries e erosões, hipoplasia e desgaste
anormal dos dentes, além de alterações ósseas, manqueira e rigidez das juntas (NRC, 1974).
Existe um potencial de uso dos fosfatos de rocha para animais em confinamento (por períodos
limitados), animais de engorda (acima de três anos) em pastagens e vacas de descarte. Em
comum, essas categorias apresentam as seguintes características: idade mais avançada, curto
tempo de permanência no rebanho e necessidade de suplementação de P reduzida (em relação
às demais categorias). Outra possibilidade estudada foi a substituição parcial de até 30% de
fosfatos convencionais por fosfato de rocha (EMBRAPA, 1994).

Ácido fosfórico (em geral, utilizado em suplementos líquidos) e fosfatos monocálcico,
bicálcico e monoamônico são fontes de fósforo de boa disponibilidade e palatabilidade, sendo
bastante utilizadas (Nicodemo et aI., 1998).

O fosfato monoamônico não contém cálcio (Ca). A atual legislação exige que as
misturas minerais contenham relação Ca: P mínima de 1: 1. Embora em geral as concentrações
de Ca nas pastagens estejam próximas das exigências de bovinos, altos níveis de oxalato têm
sido encontrados em forrageiras tropicais (Nunes, 1990). Oxalato tem a capacidade de formar
complexos com o cálcio. Os bovinos podem degradar oxalato no rúmen, se adaptados, mas é
possível que ainda assim a disponibilidade do Ca seja diminuída (Blaney et ai., 1982). O
fosfato monoamônico é muito reativo, e a mistura mineral pode empedrar quando fontes de
cálcio, como carbonato de cálcio, são empregadas. Aparentemente, tal situação pode ser
contornada com a substituição de carbonato por sulfato de cálcio (gesso), ou com a adição de
5% a 10% de material inerte (como casca de arroz) à mistura. Recomenda-se cautela no uso
de sulfato de cálcio que pode apresentar altas concentrações de flúor (0,6%-1 %).

O superfosfato triplo é um fertilizante formado, basicamente, por fosfato monocálcico e
tem boa palatabilidade. Resultados experimentais mostraram que os bovinos suplementados
com superfosfato triplo, produzido a partir de rochas nacionais, apresentaram desempenho
semelhante ao fosfato bicálcico. A disponibilidade biológica também foi comparável. Contudo,
bovinos ingerindo superfosfato triplo tendem a apresentar maior acúmulo de flúor nos ossos,
comparados a animais suplementados com fosfato bicálcico (EMBRAPA, 1994). Há
preocupações quanto ao uso de fo sf ato supertriplo obtido de rochas fosfáticas com alto teor
de flúor para alimentação animal, considerando-se que pode haver variação na composição
das jazidas e que o superfosfato triplo poderia, eventualmente, ser produzido a partir de
matéria-prima importada. Técnicos do Ministério da Agricultura e do Abastecimento
incentivam o registro do produto para uso alimentar, o que traria garantias ao consumidor de
que o mesmo se apresenta dentro de padrões aceitáveis.

CONCLUSÕES
Existe uma grande diversidade de fosfatos que podem ser utilizados com segurança

para bovinos de corte. A utilização de fontes de fósforo, como o fosfato de rocha e
superfosfato triplo, não regularizados nos órgãos competentes, implica em certos riscos.
Nesse caso, há necessidade de monitoramento de rotina aos teores de fósforo, cálcio e flúor
dos fosfatos por meio de análises em laboratórios idôneos, além de acompanhamento da
suplementação por profissional habilitado, que conheça as limitações (inclusive em

II biodisponibilidade do P) e formas recomendadas de utilização desses fosfatos, e que seja
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capaz de reconhecer os sinais rruciars da intoxicação por flúor, tomando as providências
necessárias para corrigi-Ia.
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